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RESUMO 

LOBO, A. C. Validação de técnicas de avaliação reprodutiva de fêmeas de 

vida-livre de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e tatu-canastra 

(Priodontes maximus). Botucatu-SP, 2025. Dissertação (Mestrado) – 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista. 

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e o tatu-canastra (Priodontes 

maximus) são classificados como vulneráveis à extinção. A aplicação de 

biotecnologias reprodutivas constitui uma estratégia promissora para a 

conservação; entretanto, a sua implementação depende do conhecimento 

detalhado da reprodução dessas espécies. Com esse objetivo, o presente 

estudo integrou metodologias consolidadas em espécies domésticas, incluindo 

avaliação da genitália externa, citologia vaginal, dosagens séricas de estradiol e 

progesterona e caracterização da microbiota vaginal, para a avaliação 

reprodutiva de fêmeas jovens e adultas de M. tridactyla e P. maximus de vida-

livre nos biomas Cerrado e Pantanal. Entre 2023 e 2025, foram avaliadas 13 

fêmeas de tamanduá-bandeira e seis de tatu-canastra. Em M. tridactyla, a 

citologia vaginal revelou predomínio de células parabasais e intermediárias. As 

concentrações médias de estradiol foram de 21,38 ± 8,75 pg/mL nas adultas e 

27,38 ± 17,30 pg/mL nas jovens, enquanto as de progesterona foram de 1,97 ± 

0,76 ng/mL e 2,42 ± 0,75 ng/mL, respectivamente, sem diferenças significativas. 

A microbiota vaginal apresentou composição relativamente homogênea, 

predominantemente formada por bacilos da família Enterobacteriaceae. Em P. 

maximus, observou-se ampla variação na morfologia da genitália externa. A 

citologia vaginal da fêmea jovem foi caracterizada pelo predomínio de células 

parabasais, enquanto as adultas apresentaram maior heterogeneidade. As 

concentrações médias de estradiol e progesterona nas adultas foram de 422,5 ± 

620,4 pg/mL e 5,8 ± 3,3 ng/mL, respectivamente, enquanto na jovem foram de 

10,2 pg/mL e 1,8 ng/mL. Foram identificadas correlações significativas entre 

parâmetros morfológicos, citológicos e hormonais, e a microbiota vaginal foi 

composta predominantemente por bacilos da família Enterobacteriaceae. Estes 

resultados fornecem bases preliminares para o desenvolvimento de protocolos 

de monitoramento reprodutivo destas espécies. 
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ABSTRACT 

LOBO, A. C. Validation of reproductive assessment techniques for free-

living female giant anteaters (Myrmecophaga tridactyla) and giant 

armadillos (Priodontes maximus). Botucatu-SP, 2025. Dissertação (Mestrado) 

– Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista. 

The giant anteater (Myrmecophaga tridactyla) and the giant armadillo (Priodontes 

maximus) are classified as vulnerable to extinction. The application of 

reproductive biotechnologies represents a promising strategy for conservation; 

however, their effective implementation depends on detailed knowledge of the 

reproduction of these species. In this context, the present study integrated 

methodologies well established in domestic species, including external genital 

evaluation, vaginal cytology, serum estradiol and progesterone assays, and 

vaginal microbiota characterization, to assess the reproductive status of juvenile 

and adult free-living females of M. tridactyla and P. maximus in the Cerrado and 

Pantanal biomes. Between 2023 and 2025, 13 giant anteater females and six 

giant armadillo females were evaluated. In M. tridactyla, vaginal cytology 

revealed a predominance of parabasal and intermediate cells. Mean estradiol 

concentrations were 21.38 ± 8.75 pg/mL in adults and 27.38 ± 17.30 pg/mL in 

juveniles, while progesterone concentrations were 1.97 ± 0.76 ng/mL and 2.42 ± 

0.75 ng/mL, respectively, with no significant differences between groups. The 

vaginal microbiota showed a relatively homogeneous composition, predominantly 

consisting of bacilli from the family Enterobacteriaceae. In P. maximus, wide 

variation in external genital morphology was observed. Vaginal cytology of the 

juvenile female was characterized by a predominance of parabasal cells, 

whereas adult females exhibited greater cytological heterogeneity. Mean 

estradiol and progesterone concentrations in adults were 422.5 ± 620.4 pg/mL 

and 5.8 ± 3.3 ng/mL, respectively, while values in the juvenile were 10.2 pg/mL 

and 1.8 ng/mL. Significant correlations were identified among morphological, 

cytological, and hormonal parameters, and the vaginal microbiota was 

predominantly composed of bacilli from the family Enterobacteriaceae. These 

results provide preliminary foundations for the development of reproductive 

monitoring protocols for these species. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

O crescimento urbano, a expansão de fronteiras agrícolas e o aumento 

populacional têm pressionado os recursos naturais dos biomas brasileiros, 

levando à fragmentação de habitats. Este processo, inevitavelmente, isola 

populações de animais silvestres, comprometendo a variabilidade genética e, 

numa perspectiva futura, ameaçando a sobrevivência das espécies. Diante 

desse cenário, torna-se crucial a adoção de medidas que promovam a 

preservação de habitats, a implementação de programas de reintrodução de 

espécies, a reprodução de animais silvestres tanto in situ quanto ex situ, e o 

armazenamento adequado de material genético de espécies em risco de 

extinção (Durrant, 2014). 

A superordem Xenarthra, que é representada hoje pela ordem Pilosa 

(tamanduás e preguiças) e pela ordem Cingulata (tatus), possui registros fósseis 

que remontam ao Terciário Inferior na América do Sul. Os xenarthras apresentam 

peculiaridades biológicas fascinantes, como ossos pélvicos fundidos, processos 

que reforçam a coluna vertebral e uma taxa metabólica extremamente baixa. 

Embora abundantes no passado, quase todos os xenarthras gigantes foram 

extintos no final do Pleistoceno. Entre eles encontravam-se preguiças terrestres 

gigantes, que podiam atingir mais de três metros e pesar mais de 350 kg, ou 

gliptodontes gigantescos e fortemente blindados, que podiam atingir o tamanho 

de um pequeno automóvel (Desbiez, A. L. J. et al., 2020b). 

Atualmente, pelo menos quatro das 38 espécies conhecidas desta 

superordem são classificadas de vulneráveis a criticamente ameaçadas à 

extinção pela União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), 

incluindo os seus dois maiores representantes: o tamanduá-bandeira e o tatu-

canastra (Anacleto et al., 2014; Miranda, F.; Bertassoni; Abba, 2014). Apesar de 

apresentarem ampla distribuição geográfica, com ocorrência desde a região 

norte do continente sul-americano até o norte da Argentina, ambas as espécies 

já são consideradas extintas em partes dessa área de distribuição, inclusive em 

determinadas regiões do Brasil (Anacleto et al., 2014; Miranda, F.; Bertassoni; 

Abba, 2014). Ademais, ocorrem naturalmente em baixas densidades 

populacionais e apresentam capacidade limitada de recuperação populacional, 

destacando-se a baixa taxa reprodutiva, com intervalo entre partos estimado em 



3 
 

aproximadamente um ano para o tamanduá-bandeira (Desbiez, Arnaud Leonard 

Jean; Bertassoni; Traylor-Holzer, 2020) e cerca de três anos para o tatu-canastra 

(Desbiez, Arnaud; Massocato; Kluyber, 2019). 

Ambos desempenham um papel importante no controle natural de 

formigas e cupins através das suas dietas, e o tatu-canastra está entre os 

mamíferos brasileiros que oferecem maior quantidade "serviços ambientais" 

(Vale et al., 2023). As suas escavações promovem o enriquecimento do solo e a 

distribuição de nutrientes, além de possivelmente atuar como sentinela para 

doenças relevantes à saúde pública, como a doença de Chagas e hanseníase. 

Além disso, o tatu-canastra é considerado um "engenheiro do ecossistema" 

devido à construção de suas tocas, que servem como refúgios térmicos contra 

temperaturas extremas, abrigo contra predadores e fonte de alimento para cerca 

de 70 outras espécies de vertebrados sul-americanos (Desbiez, Arnaud; Kluyber, 

2013). 

Considerando a importância ecológica destas espécies e o seu atual 

estado de vulnerabilidade à extinção, faz-se necessário o desenvolvimento de 

estratégias que promovam a sua conservação. Atualmente, a implementação de 

medidas de preservação de habitat aliadas a outras estratégias de conservação 

como a criação de programas de reprodução e a preservação de material 

genético em bancos de germoplasma, tem sido fundamental para a conservação 

de inúmeras espécies ameaçadas de extinção em todo o mundo (Durrant, 2014). 

 No entanto, no caso do tamanduá-bandeira e do tatu-canastra, a 

aplicação destas iniciativas para a sua conservação é dificultada pela 

compreensão limitada da biologia e fisiologia reprodutiva destas espécies, 

particularmente in situ, onde os animais podem expressar os seus 

comportamentos naturais, permitindo aos pesquisadores identificar fatores que 

podem limitar a reprodução e compreender as necessidades de cada espécie in 

situ e ex situ. A caracterização das fases do ciclo estral, bem como dos padrões 

hormonais e das manifestações comportamentais associadas, permanece pouco 

conhecida para ambas as espécies. Além disso, a ausência de metodologias 

padronizadas e validadas para o monitoramento reprodutivo dificulta a 

identificação precisa do estado reprodutivo das fêmeas e compromete a adoção 

de estratégias eficazes de manejo e conservação. 
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